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mENSAgEm DO PRESIDENTE
O CTE deu alguns novos passos no ano de 2009, visando incorporar em suas 

estratégias, sua gestão e sua cultura empresarial os conceitos de sustentabili-
dade. Este movimento do CTE vem de nossa crença de que o mundo e o setor 
da construção caminham para uma economia verde, inclusiva e responsável.

Entendemos que, ao adotar práticas de responsabilidade socioambiental e 
princípios de transparência e ética em nosso dia a dia e em nossa prestação de 
serviços de consultoria, desenvolvimento, gerenciamento e capacitação, con-
tribuímos para a satisfação de nossos clientes e de nossos stakeholders, assim 
como para instalar o DNA da sustentabilidade em nossos processos e em nos-
sas pessoas, que constituem o maior patrimônio do CTE.

Estamos apenas dando os primeiros passos de um longo caminho rumo à 
sustentabilidade, aprendendo com o processo e compartilhando este apren-
dizado com nossos colaboradores, clientes e parceiros, mas sempre emanados 
de um espírito de humildade, aperfeiçoamento e melhoria contínua.

Saudações sustentáveis,
Roberto de Souza
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O CTE
O CTE — Centro de Tecnologia de Edificações é uma 

empresa privada, especializada em consultoria para o se-
tor da construção, que exerce suas atividades em vários 
estados do Brasil desde 1990. O foco de atuação do CTE 
está voltado para as empresas da cadeia produtiva da 
construção, como: investidores, fundos de investimento, 
agentes financeiros, incorporadoras, construtoras, empre-
sas de projetos, fornecedores de materiais e serviços, enti-
dades de classe, etc.

Estruturado em unidades de negócio especializadas, o 
CTE atua de forma totalmente integrada como uma úni-
ca empresa, desenvolvendo metodologias e tecnologias 
para a melhoria da gestão das empresas, estimulando e 
promovendo a competitividade, a cultura diferenciada e o 
crescimento sustentável da cadeia produtiva.

O objetivo deste relatório é apresentar, aos seus princi-
pais públicos envolvidos (stakeholders), um resumo da atua-
ção do CTE no ano de 2009 em relação à sustentabilidade.

NOSSA mISSÃO 
Fornecer serviços de consultoria, gerenciamento, difu-

são de informações e estruturação de negócios imobiliários 
que resultem na sustentabilidade econômica, ambiental e 
social das empresas da cadeia produtiva da construção.

NOSSA VISÃO
Ser uma empresa líder em sustentabilidade, consulto-

ria, gerenciamento, difusão de informações e estruturação 
de negócios imobiliários, reconhecida pela excelência de 
seus produtos e serviços.

NOSSA POLÍTICA DE gESTÃO
Criar valor e gerar resultados para os nossos clientes, para 

os nossos colaboradores e para a sociedade, promovendo a 
gestão, a tecnologia, a qualidade, a segurança, a responsa-
bilidade social e a preservação do meio ambiente.

NOSSOS VALORES
• Foco em resultados e geração de valor para o cliente
• Ética empresarial e setorial
• Responsabilidade socioambiental
• Inovação e liderança no desenvolvimento de produtos
• Excelência profissional de seus consultores e 

colaboradores, reconhecendo nessas competências o 
maior patrimônio do CTE

• Agilidade, integração e produtividade no trabalho
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O CTE iniciou as suas atividades em agosto de 1990, 
tendo como diretriz básica um trabalho aplicado à realida-
de da construção civil. O foco inicial em tecnologia logo se 
ampliou para a garantia da qualidade por meio da implan-
tação de Sistemas de Gestão, o que possibilitou levar os 
conceitos da melhoria contínua para centenas de empre-
sas da construção em todo o Brasil. 

Composto inicialmente por apenas quatro consultores, a 
empresa abriga atualmente 71 profissionais com alto grau 
de capacitação. Todo esse crescimento está balizado em  
algumas diretrizes estratégicas estabelecidas pelo CTE,  
explicitadas em sua Política de Gestão, Visão, Missão e Valores.

Operando como uma empresa altamente qualificada, 
pró-ativa e consciente de seu papel no setor da constru-
ção, o CTE desenvolve, há cerca de duas décadas, não só 
metodologias e tecnologias para a melhoria da gestão das 
empresas do setor, como estimula e promove a competiti-
vidade, a cultura diferenciada e o crescimento sustentável 
das empresas da cadeia produtiva.

Ao estar atento às necessidades de modernização da 
construção, o CTE apontou, na década de 90, a necessi-
dade da inovação tecnológica e liderou o movimento da 
qualidade nas empresas construtoras e de projeto em 18 
Estados Brasileiros. 

Capacitou centenas de empresas e profissionais e criou 
referências bibliográficas nos temas qualidade e tecnologia. 
Inovou também na introdução de conceitos e metodolo-
gias de gestão de empresas, projetos e obras, inserindo na 
agenda da construção as preocupações com a gestão estra-
tégica, a geração de resultados dos negócios e a gestão de 
pessoas, o verdadeiro capital intelectual das organizações. 

A partir de 2000, pesquisou os conceitos de sustentabili-
dade e se antecipou no desenvolvimento de metodologias 
de gestão ambiental de empresas e empreendimentos, 
sendo uma delas a do “green building”. 

Entendeu também que a WEB é instrumento do futuro e 
investiu no desenvolvimento dos aplicativos AutoDoc, que 
hoje atua como uma empresa independente com mais de 
20.000 usuários de suas ferramentas.

Em 2006, identificou a chegada de um ciclo virtuoso 
para o mercado imobiliário e criou competência na área 
de estruturação e gestão de negócios imobiliários, viabi-
lizando empreendimentos e promovendo parcerias entre 
incorporadores, construtores e fundos de investimento. 

Ainda nesse ano, o CTE foi convidado pelas empresas 
Y. Takaoka e Gafisa para participar do Programa Tear, ide-
alizado pelo Instituto Ethos, que teve como objetivo fo-
mentar ações de responsabilidade social nas empresas e 
nas suas cadeias de valores. Esse programa foi finalizado 
em 2008, quando o CTE consolidou o seu próprio Comitê 
de Sustentabilidade.

Em 2007 e 2008, os projetos relacionados à difusão de 
soluções sustentáveis no setor da construção tomaram um 
volume expressivo, dando origem a uma unidade específi-
ca, contando com diversos especialistas para a condução 
de tais trabalhos.

NOSSA HISTÓRIA
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Dessa forma, o CTE sente-se parte integrante e colabo-
rativa no desenvolvimento do setor da construção, no que 
tange à melhoria da qualidade de produtos e processos, 
enfatizando os seguintes resultados:
• Mais de 2.000 clientes atendidos em 18 estados 

do Brasil e no Chile
• Mais de 1.500 empresas preparadas em gestão 

empresarial e certificadas (ISO9001, ISO14001, 
OHSAS18001 e PBQP-H)

• Consultoria para mais de 70 empreendimentos 
em Construção Sustentável

• Mais de 2 milhões de m² de obras em processo 
de gerenciamento

• Mais de 15.000 profissionais capacitados em 
cursos e eventos

• Publicação de 20 livros focados no aprimoramento 
técnico dos profissionais e empresas do setor da 
construção civil

A partir dos bons resultados de suas atividades e do alto 
nível de capacitação de seus consultores, o CTE conquistou 
a certificação de seu Sistema de Gestão Integrada (qualida-
de, segurança, meio ambiente e saúde), segundo as normas 
ISO 9001, ISO 14001 e OHSAS 18001, para as atividades da 
unidade de negócios de consultoria empresarial. 

Em sua atuação, o CTE consolidou metodologias de tra-
balho exclusivas, as quais foram aplicadas e validadas por 
diversas empresas em todo o país. Tais metodologias se 
caracterizam pela inserção das mais novas tecnologias e 
ferramentas de gestão existentes, em razão da constan-
te atualização técnica de seus consultores, por meio de 
cursos técnicos no Brasil ou no exterior, pós-graduações, 
MBAs e por experiências adquiridas em outras empresas.

No desenvolvimento dos projetos, os consultores do 
CTE atuam como parceiros da equipe do cliente e são to-
talmente comprometidos com os resultados positivos do 
trabalho, fornecendo todo know-how disponível.

Em 2008, comemorando o seu 18º aniversário, houve o 
lançamento da marca CTE – INTELIGÊNCIA 360º, reconhe-
cendo as várias dimensões de competências relacionadas 
ao mercado de construção.

NOSSA HISTÓRIA

IntelIgêncIa 
de Mercado

IntelIgêncIa 
estratégIca

IntelIgêncIa 
técnIca
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No decorrer do seu crescimento, o CTE foi incorporan-
do cada vez mais o conceito da sustentabilidade em seus 
produtos e processos. 

Atuando fortemente desde sua criação nas áreas de tec-
nologia, gestão e qualidade, ampliou seu leque de atua-
ção para as áreas de gerenciamento, segurança e meio am-
biente em 2000 e, a partir do ano de 2006, incorporou ao 
seu portfólio de produtos diversos serviços de consultoria 
relacionados à implantação de soluções mais sustentáveis 
na construção de edifícios, possibilitando a estruturação de 
uma área de competência especializada nesse assunto, a 
área de Construção Sustentável. 

A forte crise internacional iniciada no final de 2008 for-
taleceu a necessidade de o setor da construção assumir 
os conceitos de sustentabilidade não só em empreendi-
mentos específicos como também no DNA das empresas, 
incorporando as práticas sustentáveis nos seus valores es-
tratégicos e no desenvolvimento de seus negócios. Dessa 
forma, o CTE decidiu investir no desenvolvimento de uma 
metodologia para a implantação da sustentabilidade cor-
porativa, oferecida a partir de 2009 para as empresas cons-
trutoras, incorporadores e fabricantes de materiais.

O CTE entende que não existe um futuro promissor no 
setor da construção sem que os conceitos de construção 
sustentável sejam aplicados em várias etapas do seu ciclo 
de produção, principalmente na concepção do produto 
e do projeto, desdobrando-se também para a fabricação 
de materiais, execução das obras e para o uso e opera-
ção dos empreendimentos.

Nesse sentido, a estratégia do CTE é desenvolver e difundir 
produtos, serviços, metodologias e informações para as em-
presas da cadeia produtiva da construção, baseadas no tripé 
de desempenho econômico, ambiental e social, criando valor 
para as partes interessadas nos negócios da construção e ge-
rando melhores condições de vida para as gerações futuras. 

NOSSA ESTRATÉGIA EM RELAÇÃO À SUSTENTABILIDADE

mANIFESTO DE SUSTENTABILIDADE 
O Centro de Tecnologia de Edificações Ltda. (CTE), seus colaboradores e sua alta direção  
reconhecem e declaram que:
› A sustentabilidade é o grande desafio para as atuais gerações, admitindo, assim como faz a 
comunidade internacional, que preservar o meio ambiente, respeitar os direitos humanos, as práticas 
trabalhistas e atuar de forma ética e socialmente responsável são princípios e valores universais e 
fundamentais para a construção de uma sociedade sustentável.
› O CTE assume um papel destacado na difusão dos conceitos e metodologias aplicáveis a empresas e 
empreendimentos da cadeia produtiva, uma vez que a sustentabilidade vem assumindo papel cada vez 
mais importante para o mundo corporativo e para os negócios das empresas do setor da construção.
› Todas as pessoas são iguais e têm direito a igual proteção contra qualquer forma de discriminação na 
contratação, remuneração, treinamento, promoção, encerramento de contrato ou aposentadoria, com 
base em raça ou etnia, classe social, nacionalidade, religião, deficiência, gênero, orientação sexual, 
associação a sindicato ou filiação política, ou idade.
› O CTE está comprometido em minimizar e administrar seus impactos ambientais de forma mais 
eficiente, reduzindo desperdícios, enviando para reciclagem seus resíduos e utilizando de forma 
racional a água e a energia para o pleno desenvolvimento de suas atividades.
Assim, a busca pela sustentabilidade, mais do que um valor corporativo, é um compromisso público  
e uma estratégia de ação assumida por sua alta direção e todos os seus colaboradores.

Além da forte atuação em negócios diretamente relacio-
nados à sustentabilidade, o CTE entende que essa ques-
tão deve estar incorporada em todos os seus processos. 
Assim, criou o Manifesto de Sustentabilidade, que apre-
senta as diretrizes da empresa sobre essa questão.

O CTE também é membro ativo do United States Green 
Building Council (USGBC), Green Building Council Brasil 
(GBC Brasil), Conselho Brasileiro de Construção Sustentá-
vel (CBCS) e Instituto Ethos de Empresas e Responsabili-
dade Social.

Em 2009, aderiu formalmente ao PACTO GLOBAL e de-
finiu um plano bianual para desenvolvimento de ações de 
sustentabilidade.
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NOSSA ORGANIZAÇÃO
Como uma empresa privada de 

prestação de serviços, o CTE atua no 
setor da construção e oferece ao mer-
cado produtos e serviços nas seguin-
tes áreas de competência: 
• Consultoria empresarial em gestão 

estratégica, gestão de processos, 
tecnologia, qualidade, meio 
ambiente e segurança.

• Consultoria em sustentabilidade 
para empresas, empreendimentos, 
projetos e obras.

• Gerenciamento de obras, 
planejamento e gestão da produção.

• Estruturação e gestão de negócios 
imobiliários.

• Eventos, cursos e publicações para 
profissionais e empresas do setor.

Diretor 
Presidente

Comitê 
Diretivo

Comitê 
Sustentabi-

lidade

Marketing Depto. Adm./ 
Financeiro

Unidade de
Sustentabi-

lidade

Unidade de
Consultoria
Empresarial

Unidade de
Gerencia-

mento
de Obras

Unidade de
Planejamento
e Gestão da 

Produção

 Unidade de
Negócios  

Imobiliários

Unidade
de Projetos 
Especiais

Unidade 
de Eventos 

e Cursos

3%6%
3%

10%

21%

11%

36%

10%

PARTICIPAÇÃO DO PESSOAL NAS ÁREAS DO CTE

DIRETORIA/ADM-FIN.

SUSTENTABILIDADE

CONSULTORIA EMPRESARIAL

GERENCIAMENTO DE OBRAS

PLANEJAMENTO E GESTÃO 
DA PRODUÇÃO

PROJETOS ESPECIAIS

NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS

EVENTOS E CURSOS

18%

10%

9%

10%

53%

ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

COORDENADORES/CONSULTORES

EQUIPE DE PROJETOS

EQUIPE ADMINISTRATIVA

DIRETORES

GERENTES

O foco de atuação do CTE está volta-
do para empresas da cadeia produtiva 
da construção, como: investidores, fun-
dos de investimento, incorporadoras, 
agentes financeiros, empresas de pro-
jetos, construtoras, fabricantes de mate-
riais, fornecedores de serviços, imobili-
árias, administradores de condomínios, 
órgãos governamentais, entidades de 
classe, contratantes de projetos e obras. 

Para atender a essa variedade de de-
mandas, o CTE mantém uma estrutura 
baseada em unidades de negócio.

Em 2009, o CTE contou com 71 cola-
boradores, distribuídos como nos grá-
ficos ao lado.
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PERFIL
Faz parte da política do CTE a inserção dos seus con-

sultores no quadro social da empresa, de acordo com seu 
desempenho e crescimento na corporação. Dessa forma, 
em 2009, 14% dos colaboradores estavam associados, ha-
vendo perspectiva de crescimento deste quadro nos pró-
ximos períodos.

Quanto à diversidade de gênero e origem racial, a em-
presa repudia qualquer discriminação. As ilustrações apre-
sentam a sua composição.

A equipe do CTE é bem jovem, sendo que 79% do seu qua-
dro têm menos do que 35 anos. Quanto à permanência na em-
presa, apesar de 69% dos colaboradores terem menos de dois 
anos na organização, o CTE tem a política de formação e cres-
cimento dos seus profissionais. Esse número é decorrente do 
crescimento acelerado que ocorreu nos últimos quatro anos, 
quando houve um grande volume de novas contratações.

NOSSO DESEMPENHO ECONÔMICO, SOCIAL E AMBIENTAL
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Para atender a essa variedade de demandas, o CTE man-
tém uma estrutura baseada em unidades de negócio. As 
unidades de negócio do CTE são compostas por profissio-
nais com alto nível de especialização e capacitação, confor-
me o perfil apresentado a seguir:
• ESCOLArIDADE: 81% dos seus colaboradores com 

formação superior completa e quase a metade com 
especialização, MBA, mestrado ou doutorado concluído.

• FOrMAçãO PrOFISSIONAL: 80% dos profissionais 
com formação superior concentram-se na área de 
construção (Engenharia Civil, Arquitetura e Tecnologia 
em Edificações).

• CErTIFICAçãO PrOFISSIONAL: mantém em seus quadros 
profissionais qualificados para a condução dos projetos 
em suas especialidades.

NOSSO DESEMPENHO ECONÔMICO, SOCIAL E AMBIENTAL

32%

16%

3%
1%

48%

ESCOLARIDADE CONCLUÍDA

MESTRADO/MBA/ESPECIALIZAÇÃO 

DOUTORADO/PÓS-DOUTORADO 

ENSINO FUNDAMENTAL 

ENSINO MÉDIO 

ENSINO SUPERIOR 

11%

8%

3%

6%

28%

44%

FORMAÇÃO PROFISSIONAL

ENGENHARIA CIVIL 

ARQUITETURA E URBANISMO 

ENGENHARIA AMBIENTAL 

ENGENHARIA MECÂNICA 

TECNOLOGIA EM EDIFICAÇÕES  

OUTROS

8%

19%

38%

35%

CAPACITAÇÃO EM ANDAMENTO

ESPECIALIZAÇÃO/MBA 

GRADUAÇÃO

MESTRADO

DOUTORADO

LEAD
ASSESSOR
SA8000

1

CONSULTOR
CERTIFICADO

GRI
1

LEAD
ASSESSOR

OHSAS
18000

7

LEAD
ASSESSOR
ISO 14000

8

CERTIFICAÇÃO PROFISSIONAL

LEED AP
12

LEAD
ASSESSOR
ISO 9000

12

Em sua política de desenvolvimento profissional contí-
nuo, o CTE promove que seus colaboradores melhorem a 
sua formação, e hoje conta com 37% do seu quadro par-
ticipando de cursos de graduação, pós-graduação, MBA, 
mestrado e doutorado.
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DESEmPENHO ECONÔmICO
Quanto ao desempenho econômico, o CTE teve, em 2009, 

um crescimento de 13% em relação ao seu faturamento de 
2008, conforme apresentado no gráfico “Faturamento Bru-
to”. Esse resultado foi excelente, considerando que o ano 
iniciou com dúvidas sobre a reação do mercado em relação à 
crise internacional deflagrada no ano anterior.

Por ser uma empresa prestadora de serviços de consulto-
ria, boa parte de suas despesas estão diretamente ligadas à 
folha de pagamento e encargos. O CTE tem como filosofia 
o compartilhamento dos resultados em função do alcance 
das metas estabelecidas anualmente.

Em 2009, mesmo com a crise internacional, foi possível man-
ter um resultado compatível com as metas estabelecidas e ain-
da compartilhá-lo com os colaboradores da empresa, confor-
me apresentado esquematicamente no gráfico de resultados.

Em 2009, o CTE optou pela manutenção da equipe, man-
tendo o patamar da margem operacional da empresa na 
ordem de 15%. Este resultado foi considerado bom, na me-
dida em que o ano iniciou com muitas incertezas e insegu-
ranças em relação ao setor.

O CTE mantém um programa de gestão de resultados 
em que são estabelecidas metas econômicas, ambientais 
e sociais. Com relação às despesas, é importante ressaltar 
que há uma contribuição nos gastos em relação ao desen-
volvimento profissional, remuneração e infraestrutura de 
trabalho, como apresentado na ilustação.

Nesse período, observou-se uma consolidação da marca 
CTE nos seguintes focos de atuação:
• Gerenciamento de obras com o atendimento de projetos 

mais complexos, como, por exemplo, as obras dos 
Shoppings Paulista, West Plaza, Leroy Merlin, Playart. 

• Negócios imobiliários, gerando oportunidades de 
empreendimentos para diversas empresas e fundos de 
investimentos do mercado imobiliário.

• Construção sustentável, desenvolvendo trabalhos com 
mais de 70 empreendimentos e 6 certificações LEED.

• Sustentabilidade corporativa, com o desenvolvimento 
de metodologia aplicável a empresas de incorporação e 
construção e desenvolvimento da pesquisa “Tendências 
e Práticas de Sustentabilidade e Construção Sustentável 
em Empresas Construtoras”, cujo resultado será 
divulgado em 2010.

• Consultoria empresarial, com o aumento da sua 
abrangência em questões estratégicas, gestão de 
processos, indicadores, tecnologia e sistemas integrados 
com a segurança e o meio ambiente.

• Eventos, com a realização de 5 encontros técnicos e 3 
oficinas no ano de 2009, totalizando 1.323 participantes.

0

3.250.000

6.500.000

9.750.000

13.000.000

2006 2007 2008 2009

FATURAMENTO BRUTO

RESULTADOS

Receita
Bruta

Despesas Impostos e
contribuições

Resultado

1,
89

1,
76

8,
07

12
,3

5

MILHÕES DE R$

Folha de
pagamento
e encargos

4,66

Investimento
educação

0,09

Investimento 
infraestrutura

0,11

NOSSO DESEMPENHO ECONÔMICO, SOCIAL E AMBIENTAL
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DESEmPENHO SOCIAL
Em relação ao público interno, a empresa tem as seguin-

tes ferramentas para a gestão:
› Manual de integração, disponibilizado aos novos 

colaboradores com a finalidade de difundir as 
principais práticas da empresa e orientar nas questões 
administrativas rotineiras.

› Sistema de gestão da segurança e saúde do trabalho, 
integrado à qualidade e meio ambiente e certificado 
pela OHSAS 18001, que inclui cuidados com os perigos 
a que seus colaboradores estão submetidos, tais como:
• Disponibilização de Equipamentos de Proteção 

Individual, conforme a necessidade de cada função.
• Garantia de um ambiente de trabalho adequado no 

que se refere ao conforto, à ergonomia e iluminação. 
• Realização de campanhas de vacinação e 

disponibilização de planos de saúde.
• Controle da qualidade da água a ser ingerida.

› Treinamentos e realização de SIPAT (Semana Interna 
de Prevenção de Acidentes no Trabalho)  junto com 
a semana do Meio Ambiente, transformando-a em 
SIPATMA. Nessa oportunidade foram realizadas as 
seguintes atividades: 
• Palestras: 

- Dia Mundial do Meio Ambiente
- “Como o cuidado com o Meio Ambiente afeta a 

Segurança no Trabalho”.
- APA (Avaliação dos Perigos e Aspectos).
- Saúde e Qualidade de vida
- Fisioterapeuta
- Alimentação Saudável
- Palestra sobre projeto de integração do CTE
- SGI do CTE

• Distribuição de preservativos e mudas no Edifício 
Monterey, que abriga a sede do CTE

• Ginástica Laboral para os colaboradores
• Massagem express (QuikMassage)
• Simulação de emergência

› Realização de programa de integração entre 
colaboradores, incluindo:
• Encontro de colaboradores, quando houve a 

oportunidade de todos conhecerem as realizações de 
todas as unidades de negócio do CTE. 

• Café com o presidente, quando houve a oportunidade 
de todos os colaboradores do CTE conversarem 
com o diretor presidente, dividindo suas opiniões e 
contribuindo coma melhoria contínua dos processos e 
da interação entre todos.

Média de acidentes de trabalho por colaborador/ano 0 acidentes

Percentual de faturamento bruto gasto com saúde 3,1%

Percentual de colaboradores beneficiados com 
planos de saúde empresarial 100%

salário médio (r$) por colaborador r$ 5.010,00

relação entre maior salário e a média salarial 3,0

Percentual dos valores distribuídos em relação à 
massa salarial anual 20%

Percentual dos colaboradores que receberam 
participação dos lucros 60%

total de admissões no período 13

total de demissões no período 10

O desempenho está expresso quantitativamente no quadro.

NOSSO DESEMPENHO ECONÔMICO, SOCIAL E AMBIENTAL
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Sob a ótica do cliente, nas pesquisas realizadas em 2009, 
o CTE obteve uma nota média de satisfação de 7,3, consi-
derando a grade de avaliação abaixo1.

Com relação à comunidade e sociedade externas, foram 
desenvolvidas três campanhas relacionadas à responsabi-
lidade social, em conjunto com instituições localizadas nas 
proximidades do CTE.

› Campanha do Agasalho, quando foram arrecadadas 
diversas peças com os colaboradores e doadas para a ins-
tituição “Gotas de Flor com Amor” (www.gotasdeflor.org.
br). A instituição beneficiada promove o desenvolvimento 
pessoal e social de crianças, adolescentes e suas famílias 
em situação de risco, por meio de ações nas áreas socio-
educacional, cultural, ambiental, de geração de renda e 
saúde tradicional e alternativa.

› Campanha do Dia das Crianças, quando foi promovida 
arrecadação de brinquedos com os colaboradores do CTE 
para a ONG – Alquimia, uma entidade, sem fins lucrativos, 
que trabalha com crianças carentes promovendo o desen-
volvimento dessas crianças e de suas famílias por meio de 
atividades educativas e assistenciais.

› Ação Social de Final de Ano, em que foi beneficiado o 
Grupo PROBEM, cuja missão é motivar e incentivar voluntá-
rios e líderes de empresas a participarem de ações sociais em 
busca de um futuro de bem-estar comum e contribuir com 
o desenvolvimento saudável de recém-nascidos através da 
doação de leites especiais diretamente a abrigos. Assim, o 
Grupo Promover o Bem (www.promoverobem.com) distribui 
leites especiais (NAN 1 e 2 ou Nestogeno 1 e 2) para recém-
nascidos privados de amamentação materna ou que estejam 
subnutridos. Nessa oportunidade, os colaboradores do CTE 
doaram dinheiro para a compra dos produtos e o CTE contri-
bui com a mesma quantia arrecadada no total. 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

não atende atende parcialmente atende plenamente supera

grade de aValIaÇÃo
7,3

NOSSO DESEMPENHO ECONÔMICO, SOCIAL E AMBIENTAL

1. As avaliações são relativas aos serviços 
de consultoria e excluem os eventos.
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DESEmPENHO AmBIENTAL
Sob o ponto de vista dos processos internos, o sistema 

de gestão integrado implementado e certificado pela nor-
ma NBR ISO 14.001:2004 - Sistemas da gestão ambiental 
- Requisitos com orientações para uso, focado na área de 
consultoria, já faz parte de sua cultura e cuidados com os 
seus impactos ambientais. De forma resumida, é possível 
ressaltar algumas ações cotidianas em relação à segurança 
e ao meio ambiente:
• Identificação dos impactos ambientais relacionados 

aos seus produtos e processos e definição de ações  
de mitigação e eliminação. 

• Segregação de resíduos sólidos e reciclagem.
• Utilização de materiais reciclados (papéis, 

cartuchos, etc.).
• Controle de consumo de energia e de papel.
• Desenvolvimento de software via Web, para controle 

de documentação, evitando o uso de papel.
• Neutralização do carbono em seus eventos, por meio 

do plantio de árvores (Programa Florestas do Futuro – 
selo SOS Mata Atlântica).

De forma quantitativa, o CTE acompanha os seguintes 
indicadores:

• Consumo anual de energia no ano:
› 63.758 kwh (consumo total CTE)
› 1.118,6 kwh/colaborador1

• Resíduos sólidos:
› 1070 Kg/ano
› 18,8 kg/colaborador1 

• Quantidade de árvores plantadas para neutralização 
dos eventos realizados pelo CTE: 
› 75 unidades no ano de 2009
› 438 unidades desde o início do programa

O CTE reconhece que o seu maior impacto positivo re-
fere-se à difusão dos conceitos de sustentabilidade para 
os seus clientes, de forma que o valor relacionado à con-
servação ambiental e prevenção à poluição seja absorvido 
pelos seus clientes contratantes. Assim, o gráfico apresen-
ta a participação desses contratos em relação ao total.

26%

74%

IMPACTO NA CADEIA DE VALOR

FATURAMENTO BRUTO

FATURAMENTO EM PROJETOS 
COM FOCO NA SUSTENTABILIDADE

1. Foi considerado o número de 
colaboradores lotados na sede.

NOSSO DESEMPENHO ECONÔMICO, SOCIAL E AMBIENTAL
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Após muita adrenalina para as empresas do setor da 
construção, termina o ano de 2009.

De janeiro a março, a preocupação era com a crise. O 
crédito sumiu e as empresas de incorporação estanca-
ram a compra de terrenos, reduziram os lançamentos e 
colocaram o foco na blindagem de caixa para continuar 
e entregar as obras. Algumas reduziram suas estruturas e 
chegaram a demitir equipes de prospecção de terrenos 
e lançamentos. As empresas de prestação de serviços de 
construção industrial, shoppings e varejo viram seus clien-
tes sumirem e algumas tiveram seus contratos adiados. 

Em abril, veio o Programa Minha Casa Minha Vida, como 
instrumento de política social e combate à crise, injetando 
R$ 34 bilhões para a construção de um milhão de unidades 
habitacionais na faixa de renda de 0 a 10 salários mínimos. 
Foi uma injeção de ânimo no setor imobiliário e fez com 
que várias empresas passassem a focar parte significativa 
de seus negócios no segmento habitacional de interesse 
social. No plano econômico geral, a SELIC começa a cair 
e o governo começa a reduzir impostos de automóveis, 
eletrodomésticos e materiais de construção, visando man-
ter o consumo aquecido. Paulatinamente, a indústria e o 
setor de serviços passam a retomar as atividades, gerando 
renda e consumo na economia.

O astral melhora no segundo semestre de 2009 e o oti-
mismo volta tanto para produtores como para consumido-
res, atingindo também o setor da construção. 

Os lançamentos imobiliários são retomados com su-
cesso em vários segmentos do mercado residencial, no-
vos lançamentos de salas comerciais são feitos com alta 
velocidade de vendas e a construção industrial, os con-
domínios de logística, os shoppings e a construção para 
o varejo voltam a tomar fôlego. Chegamos ao final do 
ano com a crise superada, pelo menos no setor de cons-

O QUE QUEREMOS PARA O NOSSO FUTURO?
trução. O crédito imobiliário, que foi de R$ 30 bilhões em 
2008, deve fechar o ano na casa dos R$ 32 bilhões. Nada 
mal para um ano de crise.

Para 2010, projeta-se um aumento do PIB da construção 
de 8%, o dobro do PIB previsto para a economia brasileira 
como um todo. Até final de 2010, estima-se que todas as 
unidades do Programa Minha Casa Minha Vida (1 milhão) 
estarão contratadas pela CAIXA.

Os desafios das empresas de construção são o norte 
para o desenvolvimento de trabalhos e oportunidades 
para o CTE.

Primeiramente, há o desafio de gestão das empresas 
que tiveram um aumento brutal na escala de obras e pas-
saram a ter uma dispersão geográfica. Muitas empresas 
estão usinando ao mesmo tempo de 1 a 4 milhões de me-
tros quadrados de obras em diversas regiões do País, algu-
mas atuando com parceiros locais, outras com estruturas 
próprias. Planejar, controlar e gerir este volume de negó-
cios tornou-se tarefa complexa. E há milhares de clientes 
no final da linha, esperando o cumprimento dos prazos de 
entrega e a garantia da qualidade do produto.

Sinaliza-se também uma possível escassez e aumento 
de custos dos insumos, especialmente do aço e do cimen-
to. Estabelecer parcerias e gerir a cadeia de suprimentos 
é também um desfio significativo que deve mobilizar in-
corporadores, construtores e fabricantes no exercício da 
Inteligência Compartilhada na geração de soluções de 
logística e entrega.

Outro desafio importante está na qualificação da mão 
de obra de forma geral, desde operários da construção 
como engenheiros e gestores das empresas. Com o aque-
cimento do mercado os profissionais mais qualificados 
assumiram posições de gerentes e diretores, saindo das 
obras e deixando espaço para jovens profissionais ainda 
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com pouca experiência. Hoje os jovens estão à frente da 
gestão dos canteiros, enfrentando desafios de planeja-
mento, controle de prazos e custos, gestão da qualidade, 
gestão da segurança, gestão de resíduos, gestão de forne-
cedores, sem contar as inúmeras tarefas administrativas a 
serem cumpridas para elaboração de relatórios gerenciais 
demandados pelo escritório central.

Neste cenário de crescimento um desafio relevante é 
o da industrialização da construção, pois não consegui-
remos construir e entregar este enorme volume de obras 
com os sistemas construtivos convencionais. Precisamos 
investir em desenvolvimento de sistemas que reduzam 
prazos, aumentem a produtividade e elevem a competi-
tividade, garantindo sempre a qualidade e a sustentabili-
dade dos empreendimentos.

Em resumo, temos pela frente perspectivas promissoras 
que apontam para muitas oportunidades e também para 
muitos desafios. Alguns deles vão exigir um esforço gran-
de de profissionalização e gestão das empresas, pois as 
escalas de produção aumentaram significativamente e os 
modelos de planejamento, controle e gestão das empre-
sas e das obras, não acompanharam esta mudança. Alguns 
outros desafios, como os de escassez de insumos e de 
qualificação de mão de obra, talvez mereçam uma aborda-
gem estratégica setorial, pois enfrentá-los individualmente 
as empresas terão limitações em enfrentá-los. 

O CTE acredita no seu posicionamento no mercado de 
construção como empresa especialista, mantendo suas ca-
racterísticas de referência setorial. 

Para o ano de 2010, o CTE tem a perspectiva de fechar 
o faturamento do ano com um incremento de 35% em re-
lação ao período anterior, na seguinte proporção entre as 
principais áreas de atuação oferecidos ao mercado:

31%

12%

14% 4%

29%

10%

PERSPECTIVAS 2010

NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS 
GERENCIAMENTO DE OBRAS 
EVENTOS
CONSULTORIA EMPRESARIAL 
PLANEJAMENTO E GESTÃO DA PRODUÇÃO 
CONSTRUÇÃO SUSTENTÁVEL 

O QUE QUEREMOS PARA O NOSSO FUTURO?
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DIRETORIA CTE

DiRetoR PReSiDente | Roberto de Souza
Engenheiro Civil (1973), Mestre (1983) e Doutor em En-

genharia (1997) pela Escola Politécnica da USP. Especialis-
ta em gestão estratégica, gestão empresarial, gestão da 
qualidade, tecnologia da construção, sustentabilidade e 
negócios imobiliários. Autor de cinco livros técnicos foca-
dos em Tecnologia e Gestão de Empresas Incorporadoras, 
Construtoras e Projetistas: “Sistema de gestão da qualida-
de para empresas construtoras” (Pini, 1994), “Qualidade na 
aquisição de materiais e execução de obras” (Pini, 1996), 
“Gestão do processo de projeto de edificações” (O Nome 
da Rosa, 2003), Sistema de gestão para empresas de incor-
poração imobiliária (O Nome da Rosa, 2004) e “Gestão de 
materiais de construção” (O Nome da Rosa, 2005).
› rosouza@cte.com.br

DiRetoR técnico - UniDaDe De SUStentabiliDaDe | 
anderson benite

Engenheiro Civil (1999) e Mestre em Engenharia (2004) 
pela Escola Politécnica da USP. Auditor Líder ISO 9001 
pelo IRCA e Auditor OHSAS 18001 pela BSI. MBA Executi-
vo pelo Ibmec Business School. PNL Practitioner. Especia-
lista em Sistemas de Gestão Integrada (qualidade, meio 
ambiente, segurança do trabalho e saúde ocupacional) e 
Sustentabilidade na Construção Civil. Autor do livro “Sis-
temas de gestão da segurança e saúde no trabalho” (O 
Nome da Rosa, 2005).
› anderson@cte.com.br

INFORMAÇÕES CORPORATIVAS

DiRetoR técnico - UniDaDe De GeRenciamento  
De obRaS | Geraldo mekbekian

Engenheiro Civil (1987) e Mestre em Engenharia (1997) 
pela Escola Politécnica da USP. Auditor Líder pelo QMI/In-
glaterra e pela Fundação Carlos Alberto Vanzolini da USP. 
MBA em Gerenciamento de Projetos pela FGV – Fundação 
Getúlio Vargas. Autor do livro “Qualidade na aquisição de 
materiais e execução de obras” (Pini, 1996).
› germek@cte.com.br

DiRetoR técnico - UniDaDe De Planejamento  
e GeStão Da PRoDUção | Giancarlo De Filippi 

Engenheiro Civil (1998), Mestre em Engenharia (2003) e 
Doutorando (2008) pela Escola Politécnica da USP. Auditor 
Líder ISO 9001 pelo IRCA (1999). MBA em Administração 
de Projetos pela FIA (2006). Especialista em gestão em-
presarial e gerenciamento de obras. Coordenador Técnico 
do Selo de Excelência ABCIC para avaliação de plantas de 
pré-fabricado em concreto.
› giancarlo@cte.com.br

DiRetoR técnico - UniDaDe De conSUltoRia 
emPReSaRial | josaphat baía

Engenheiro Civil pela Escola Politécnica da Universida-
de de Pernambuco (1995) e Mestre em Engenharia pela Es-
cola Politécnica da USP (1998). Auditor Líder ISO 9001 pelo 
IRCA (1999). MBA Executivo pelo Ibmec São Paulo (2008). 
Especialista em Sistemas de Gestão Integrada (qualidade, 
meio ambiente, segurança do trabalho e saúde ocupacio-
nal). Co-autor do livro “Sistema de gestão para empresas 
de incorporação imobiliária” (O Nome da Rosa, 2004).
› josaphat@cte.com.br
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DiRetoRa técnica - UniDaDe De PRojetoS eSPeciaiS | 
marcia menezes dos Santos

Arquiteta e Urbanista pela Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo da USP (1990) e Mestre em Engenharia de Pro-
dução pela Escola Politécnica da USP (2003). Especialis-
ta em Qualidade e Produtividade pela FCAV/USP (2000). 
MBA Internacional em Gestão Ambiental pela Proenco/
Câmara Brasil Alemã (2005). Auditora Líder formada pelo 
QMI/Inglaterra e FCAV (1997). Auditora Ambiental pela 
JPD Training Limited – Reino Unido (2005). Especialista nas 
áreas de gerenciamento de projetos e obras, gestão em-
presarial, do meio ambiente e da qualidade.
› marciame@cte.com.br

DiRetoR técnico - UniDaDe De neGócioS 
imobiliáRioS | marcos tamaki 

Engenheiro Civil pela Escola Politécnica da USP (1996) e 
Pós-graduado em Qualidade e Produtividade pela Funda-
ção Carlos Alberto Vanzolini da USP (2000). MBA Executivo 
pelo Ibmec – AMBA/EFMD (2005). Autor do livro “Gestão 
de materiais de construção” (O Nome da Rosa, 2005).
› mrtamaki@cte.com.br

GeRente aDminiStRativa/FinanceiRa | márcia oliveira
Administradora pela FIZO - Faculdade Integração Zona 

Oeste (2007) com especialização em Finanças. Pós-Gradua-
ção pela FAAF - Planejamento e Controle Financeiro (2008). 
Curso de Orçamento Empresarial pala IOB (2006). Mais de 
dez anos atuando na área administrativa e financeira.
› marciaso@cte.com.br

INFORMAÇÕES CORPORATIVAS
COmITÊ DE SUSTENTABILIDADE

O Comitê de Sustentabilidade do CTE foi criado em 
2007, com o objetivo de definir as práticas sustentáveis a 
serem adotadas pelo CTE e coordenar suas ações de res-
ponsabilidade socioambiental, e é composto por repre-
sentantes de todas as unidades de negócio da empresa:

Presidência: Roberto de Souza
administrativo: Márcia Oliveira 
Projetos especiais: Marcia Menezes dos Santos e 
Danusa Nascimento
Sustentabilidade: Denise Braun e Daniel Ohnuma
Gerenciamento de obras: Renata Souto
Planejamento e Gestão da Produção: Yuri Schibelscky
consultoria empresarial: Luciana Maciel
negócios imobiliários: Sabrina Harris
eventos: Sandra Dias

COmUNICAÇÃO
O CTE coloca à disposição os seguintes contatos para 

informações sobre a nossa empresa:

marcia menezes dos Santos: marciame@cte.com.br

Rua Álvaro Rodrigues, 182 - Cj. 153
Brooklin - São Paulo - CEP 04582-000
Tel: 55 11 2149 0300 / Fax: 55 11 2149 0325 
www.cte.com.br

rObErTO DE SOUzA 
Diretor Presidente CTE



RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2009

esta é uma publicação do cte. 
Coordenadora: Marcia Menezes dos Santos
Editora: Tula Melo
Projeto Gráfico: Júlia de Souza Melo
Produção: Gestão de Comunicação CTE

o cte é membro ativo das seguintes entidades que promovem  
a difusão dos conceitos de sustentatabilidade:


